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satisfeito com o PNPSO. O mesmo acontece com as utentes

inquiridas, pois estas valorizam o “cheque-dentista” como

sendo um incentivo aos cuidados da saúde oral. Desta forma

e para que esta valorização tenha algum impacto na condição

oral é de facto fundamental que se invista cada vez mais na

educação, promoção e prevenção para a Saúde.

http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2013.12.039
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Objetivos: Analisar a qualidade de vida dos pacientes da

clínica de Prótese Removível da FMDUP e contribuir para a

validação do instrumento Oral Health Impact Profile (OHIP)

em língua Portuguesa (Portugal).

Materiais e métodos: Foi realizado um estudo transversal

de janeiro a abril de 2013 na clínica da FMDUP. A amostra

incluiu um total de 80 pacientes adultos aos quais foi apli-

cado um questionário de recolha de dados sociodemográficos

e clínicos, seguidos do instrumento de medição da qualidade

de vida OHIP-49.

Resultados: A pontuação média do OHIP-49 foi de 76,99

(±21,35). Os coeficientes alfa de Cronbach situaram-se entre

0,44 e 0,79 para as 7 dimensões. Para o OHIP total o coe-

ficiente foi de 0,92, o que representa uma boa consistência

interna. A análise dos coeficientes de correlação de Pearson,

mostra que existem correlações estatisticamente significa-

tivas entre as diferentes dimensões do questionário, com

magnitudes moderadas ou fortes (0,34 < r < 0,88). A validade

diferencial do OHIP foi analisada, utilizando-se o teste t de

Student e ANOVA para estudar a capacidade do instrumento

e diferenciar a qualidade de vida em função de variáveis

como sexo, tipo de desdentação, situação atual de reabilitação,

diferentes tipos de prótese, tendo-se observado diferenças

estatisticamente significativas nomeadamente entre sexo,

situação atual de reabilitação e os diferentes tipos de prótese

(p < =0,05).

Conclusões: Os resultados demonstram a necessidade

da validação deste instrumento em Portugal. Comparativa-

mente a estudos noutros países obtiveram-se pontuações

mais elevadas, o que significa uma perceção de pior quali-

dade de vida relacionada com a saúde oral. O OHIP provou

ser uma boa opção clínica e epidemiológica para avaliar as

dimensões da qualidade de vida relacionada com a saúde

oral.

http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2013.12.040
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Objetivos: A perda dentária e as suas consequências

continuam a ser uma realidade na população geriátrica ins-

titucionalizada. As características peculiares desta população

geriátrica muitas vezes limitam as opções de tratamento de

reabilitação oral às próteses removíveis. O objectivo deste

estudo consistiu na avalição do estado de saúde oral e da

reabilitação protética numa amostra de idosos instituciona-

lizados.

Materiais e métodos: Realizou-se um estudo epidemioló-

gico observacional transversal em idosos institucionalizados

numa amostra de 445 indivíduos (70,1% do sexo feminino)

com uma idade média de 82,27 ± 8,46 anos. A recolha de dados

referente a aspectos sócio-demográficos e hábitos de higiene

oral foi efectuada através da aplicação de um questionário. Foi

realizado uma observação intra-oral para avaliação do estado

de saúde oral e da reabilitação protética actual. Para a aná-

lise das variáveis contínuas utilizámos medidas de tendência

central (média) e medidas de dispersão (desvio padrão). As

prevalências foram apresentadas em proporções sendo utili-

zado o teste do Qui-quadrado para comparação de proporções,

para um nível de significância de 5% (p = 0,05).

Resultados: No nosso estudo, encontrámos uma média de

21,70 ± 7,87 dentes perdidos. Observámos diferenças estatisti-

camente significativas entre o número de dentes perdidos e o

género feminino (p = 0,002), entre a frequência de higienização

das próteses e a presença de restos alimentares existentes

nas mesmas (p = 0,022), e entre o uso contínuo da prótese

e a presença de lesões associadas à mesma (p < 0,01). A

desdentação tipo I de Kennedy foi a mais prevalente em ambos

os maxilares. Encontrámos maior prevalência de desdentados

parciais sem próteses, 38,7% na maxila e 42% na mandíbula.

Existe uma considerável percentagem de participantes que

utilizam a mesma prótese há mais de 20 anos. As próteses

maxilares apresentam boa estabilidade e retenção, e o inverso

se verifica nas mandibulares.

Conclusões: Ainda que sejam necessários mais estu-

dos, com amostras mais representativas e probabilísticas,

verificámos que os idosos institucionalizados apresentam

perdas dentárias graves que, em diversos casos, não se

encontram reabilitada proteticamente. Verificaram-se ainda

grandes carências de informação sobre saúde oral e higiene e

manutenção da sua reabilitação protética.

http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2013.12.041
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Objetivos: As crenças dos pais sobre a saúde oral podem

influenciar, de modo positivo ou negativo, os comportamentos

das crianças, podendo estes ser determinantes para o desen-

volvimento de cárie. O estudo desta relação é interessante

para a implementação de estratégias de promoção da saúde

oral. Este estudo teve por objectivo relacionar as crenças dos

pais relativas à escovagem dos dentes com os hábitos de esco-

vagem das crianças.

Materiais e métodos: Foi realizado um estudo transversal,

numa amostra aleatória e representativa da população pré-

escolar (3 a 5 anos) do Distrito de Lisboa (n = 477). A recolha de

dados foi realizada por um questionário de auto-relato apli-

cado aos pais, validado para português. Foram construídos

três modelos de regressão logística (? = 0,05), um para cada

das seguintes variáveis: a) escovagem bidiária, b) ajuda diá-

ria na escovagem e c) implementação da escovagem antes do

primeiro ano de idade. As covariáveis incluídas nos modelos

foram a idade da criança, o nível de instrução da mãe e as

crenças dos pais relativas à eficácia da escovagem e à impor-

tância e intenção da escovagem. O estudo foi aprovado pela

comissão de ética da FMDUL. A participação foi voluntária e

dependente de consentimento informado.

Resultados: Todos os modelos se demonstraram significa-

tivos (p < 0,001). No modelo a) as crenças positivas sobre a

eficácia da escovagem estavam associadas a uma maior proba-

bilidade da criança efetuar uma escovagem bidiária (OR = 3,5;

CI:2,3-5,3). No modelo b) as crianças mais velhas apresenta-

vam uma probabilidade duas vezes menor de serem ajudadas

pelos pais (OR = 0,5; CI:0,3-0,6). Uma tendência semelhante foi

encontrada em crianças cujas mães tinham um menor nível

de instrução (OR = 0,3; CI:0,2-0,9). Por outro lado, as crenças

positivas sobre a importância e intenção da escovagem e sobre

a eficácia da escovagem aumentaram a probabilidade das

crianças receberem ajuda na escovagem (OR = 2,7; CI:1,6-4,5 e

1,5; CI:1,0-2,2 respetivamente). Por último, no modelo c) a pro-

babilidade da criança iniciar a escovagem dos dentes antes

do primeiro ano foi significativamente maior quando os pais

apresentavam crenças positivas sobre a eficácia da escovagem

(OR = 3,3; CI:1,9-5,5).

Conclusões: As crenças dos pais sobre a escovagem, em

especial as crenças da eficácia da escovagem, influenciam os

comportamentos de escovagem dos dentes dos seus filhos.

Assim, a implementação de estratégias que incluam ações

para modificar as crenças dos pais poderão resultar na adoção

de comportamentos de saúde oral positivos.

http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2013.12.042
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Objetivos: Avaliação in vitro do efeito da acetilcolinesterase

salivar (AChE) na libertação de compostos potencialmente

tóxicos e na citotoxicidade de resinas acrílicas de rebasa-

mento.

Materiais e métodos: Foram elaborados discos de Pro-

base Cold, Kooliner e Ufi Gel Hard e incubados em meio

de cultura com AChE (pH 7.4, 37 ◦
C) ou apenas meio

(grupo controlo) durante 72 horas. Os extratos permitiram

a quantificação de compostos potencialmente tóxicos atra-

vés de Cromatografia Líquida de Alta Eficiência, incluindo

os monómeros metilmetacrilato (MMA), isobutilmetacrilato

(IBMA) e hexanodioldimetacrilato (HDMA) e o seu produto

de hidrólise comum, o ácido metacrílico (MA). A citoxi-

cidade foi testada em culturas de fibroblastos humanos,

usando o ensaio de viabilidade celular de redução do bro-

meto (MTT). Testes não paramétricos Mann-Whitney foram

utilizados entre grupos com um nível de significância

de 5%.

Resultados: Considerando a quantificação dos compos-

tos potencialmente tóxicos, o grupo experimental da resina

Pro Base Cold mostrou uma redução da libertação de MMA

e um aumento da concentração de MA, comparando com

o grupo controlo. Não se evidenciaram diferenças entre os

grupos da resina Kooliner na quantificação do monómero

IBMA. Por sua vez, o MA não foi detectado no grupo con-

trolo da resina Kooliner e atingiu 840 ± 145 �mol/L no grupo

experimental da mesma resina. Ao avaliar os extratos da

resina Ufi Gel Hard, não se encontraram diferenças entre

os grupos na quantificação do monómero HDMA mas a

quantidade de MA aumentou na presença da enzima AChE.

A viabilidade celular das culturas expostas aos extratos

dos espécimes da resina Pro Base Cold (grupos controlo

e experimental) foi estatisticamente semelhante ao con-

trolo negativo não-citotóxico. O grupo controlo da resina

Kooliner mostrou uma redução de viabilidade celular pró-

xima dos 90%, sendo que o grupo controlo da resina Ufi

Gel Hard demonstrou uma redução de aproximadamente

30%. Os grupos experimentais com a enzima AChE obtive-

ram resultados estatisticamente diferentes, mas a alteração

foi bastante ligeira sendo que a resina Kooliner manteve-

se um material considerado como bastante citotóxico e

a resina Ufi Gel Hard como um material ligeiramente

citotóxico.

Conclusões: O efeito da enzima AChE na hidrólise dos

monómeros residuais libertados depende da sua estrutura

química. Apesar da ligeira alteração na viabilidade celular pro-

vocada pela exposição à enzima AChE, o potencial citotóxico

dos materiais não foi modificado.

http://dx.doi.org/10.1016/j.rpemd.2013.12.043
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